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TRANSPORTE 
HIDROVIÁRIO NA LAGUNA 
DE ARARUAMA.
por Roberto Jorge da Silva

A visita do Prefeito de Iguaba Grande, Fabio Costa, acompanhado 
pelo ex-prefeito Vantoil Martins, a uma grande fábrica de motores 
para lanchas de navegação, no Estado do Paraná, está provocando 
inúmeras discussões em toda a Região dos Lagos, após a sua divulga-
ção pela Assessoria de Comunicação da Prefeitura iguabense.

Os estudos e tratativas iniciais das autoridades municipais de 
Iguaba Grande sinalizam um audacioso projeto de transporte hidro-
viário pelas águas da Laguna de Araruama, ligando as cidades do 
entorno da maior laguna hipersalina do mundo, não só atendendo às 
demandas do turismo, mas também criando linhas regulares entre 
essas localidades.

O atual Prefeito, Fabio Costa, assessorado por Vantoil Martins não 
se assusta com a importância e grandiosidade do projeto, entendendo 
que a chegada do mega-parque Ilha dos Dinossauros, que deverá ser 
inaugurado no segundo semestre deste ano na cidade, tornará Iguaba 
Grande um atrativo polo turístico regional, o que abre grandes pers-
pectivas para o transporte hidroviário circulando pelas belas praias 
de Araruama, São Pedro da Aldeia, Cabo Frio, Baixo Grande e Ar-
raial do Cabo e trazendo, inclusive, visitantes para o parque temático.

Mostramos abaixo um tipo de lancha de passageiros moderna, 
e uma lancha, a “Cometa”, do Empresário Paes de Abreu, que fazia 
a linha Cabo Frio–Iguaba, no período de 1917 a 1926, provando que 
esse tipo de transporte já existiu em nossa região.

Desejamos que a iniciativa iguabense se materialize !
Histórico da Navegação na Laguna de Araruama
Importante iniciativa da gestão do prefeito Fabinho e do ex-prefei-

to Vantoil que desenvolve o modal hidroviário, coisa que era o prin-
cipal meio de transporte entre cidades da Região dos Lagos no século 
XIX e inicio do século XX. Parabéns sucesso neste empreendimento.

PREFEITURA REALIZA 
LIMPEZA E RETIRA 
EMBARCAÇÕES 
DETERIORADAS NO PONTO 
DOS PESCADORES DA 
PONTINHA, EM ARARUAMA

Uma ação conjunta da Prefeitura de Ara-
ruama promoveu a limpeza e reorganização 
do Ponto dos Pescadores da Pontinha, um dos 
espaços tradicionais de trabalho dos pescado-
res do município. A operação, realizada nessa 
quinta-feira, 12, resultou na retirada de embar-
cações deterioradas e grande quantidade de en-
tulho acumulado no local.

A iniciativa envolveu as Secretarias de 
Agricultura, Abastecimento, Pesca e Proteção 
Animal; Serviços Públicos; além da equipe de 
Fiscalização e Postura.

Durante a ação, foram retiradas pequenas 
embarcações que já estavam deterioradas e sem 
condições de uso, além de, aproximadamente, 
uma tonelada e meia de entulho, entre restos de 
redes e outros materiais descartados de forma 
irregular.

Também foram removidas três barracas 
antigas de alumínio, que estavam desgastadas 
pelo tempo e já não apresentavam condições 
adequadas para utilização.

O espaço abriga um importante ponto de 
apoio para cerca de 20 pescadores da região, e 
a iniciativa busca garantir mais organização, 

limpeza e melhores condições de trabalho para 
os profissionais que tiram dali o seu sustento.

Segundo o secretário de Agricultura, Abas-
tecimento, Pesca e Proteção Animal, André 
Mônica, a ação faz parte de um esforço maior 
para valorizar a atividade pesqueira no muni-
cípio.

“Nosso objetivo é organizar o espaço e ofe-
recer mais dignidade para os pescadores que 
trabalham diariamente na Pontinha. A lim-
peza era uma necessidade antiga e representa 
o primeiro passo de um projeto maior de me-
lhoria da infraestrutura do local”, destacou o 
secretário.

A intervenção marca a primeira etapa de 
um processo de revitalização do ponto dos 
pescadores. A segunda fase está prevista para 
a semana que vem quando serão instaladas no-
vas barracas feitas de madeira ecológica, que 
servirão de apoio ao trabalho dos pescadores.

A expectativa da Prefeitura é que as me-
lhorias tragam mais conforto e funcionalidade 
ao espaço, fortalecendo a atividade pesqueira 
e contribuindo também para a organização de 
um dos pontos tradicionais da cidade.

SUSTENTABILIDADE

APA DE MASSAMBABA É DESTAQUE
em ação de conscientização sobre preservação de espécies migratórias

A Prefeitura de Araruama reforçou a 
importância da preservação ambiental na 
região da APA de Massambaba, unidade 
de conservação localizada no distrito de 
Praia Seca e considerada estratégica para 
a manutenção da biodiversidade.

Criada com o objetivo de proteger 
ecossistemas costeiros, restingas e lago-
as, a APA de Massambaba possui grande 
relevância ambiental por abrigar espécies 
da fauna e flora nativas, além de desem-
penhar papel fundamental no equilíbrio 
ecológico da região. A área também con-
tribui para a qualidade de vida da popu-
lação ao favorecer a conservação dos re-
cursos naturais e a promoção de práticas 
sustentáveis.

O território funciona como área es-
sencial de descanso e alimentação para 
diversas aves migratórias que percorrem 
o continente americano ao longo do ano. 
Entre as espécies que utilizam a região 
como ponto de parada estão o flamingo, 
o talha-mar, o colhereiro e o trinta-réis. 
Outro visitante bastante conhecido pela 

população é o pinguim, que chega ao lito-
ral trazido pelas correntes marinhas du-
rante o período migratório.

De acordo com a bióloga Márcia Ta-
vares, do Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA), é fundamental que moradores e 
turistas mantenham distância segura dos 
animais, evitando qualquer tipo de conta-
to físico. “A orientação é observar apenas 
de longe, registrar imagens sem interferir 
no comportamento das espécies e acio-
nar a Guarda Ambiental da Prefeitura ou 
os guarda-parques do INEA sempre que 
houver identificação desses animais nas 
praias”, afirmou a bióloga.

Quando resgatados, os animais são 
encaminhados para atendimento especia-
lizado no Instituto BW de Conservação e 
Medicina da Fauna Marinha, localizado 
no distrito de Praia Seca, onde recebem 
os cuidados necessários para reabilitação 
e posterior retorno ao habitat natural.

As orientações foram reforçadas du-
rante ações de conscientização realizadas 
nesta quarta-feira (18), na Praça Antônio 

Raposo, dentro da programa-
ção voltada à sustentabilidade e 
ao protagonismo feminino, que 
contou com atividades educati-
vas, atendimentos e mobilização 
da população.

A população deve entrar em 
contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente de 
Araruama para informações, 
orientações ou denúncias. O 
atendimento é realizado pelo te-
lefone (22) 3666-0013, canal des-
tinado ao registro de ocorrências 
ambientais e ao acionamento das 
equipes responsáveis.

A Prefeitura destaca que a 
colaboração dos moradores é 
essencial para garantir um pe-
ríodo seguro de descanso para 
essas espécies temporárias, con-
tribuindo diretamente para o 
equilíbrio ambiental e o fortale-
cimento das políticas públicas de 
preservação no município.
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ÁGUAS DE JUTURNAÍBA COMPLETA 
28 ANOS E AVANÇA COM NOVOS 
INVESTIMENTOS NO SANEAMENTO DE 
ARARUAMA, SAQUAREMA E SILVA JARDIM

Águas de Juturnaíba com-
pleta, no dia 16 de março, 28 
anos de atuação nos municí-
pios de Araruama, Saquarema 
e Silva Jardim, consolidando 
a expansão do saneamento e 
iniciando uma nova etapa de 
investimentos nos municípios. 
Desde 1998, quando assumiu 
os serviços, a concessionária 
ampliou o acesso à água tra-
tada e à coleta e ao tratamento 
de esgoto, contribuindo dire-
tamente para a melhoria dos 
indicadores de saúde pública, 
preservação ambiental e desen-
volvimento dos municípios.

Nos últimos anos, a em-

presa alcançou o marco de au-
tomatizar 100% das unidades 
operacionais de água e esgoto. 
O monitoramento em tempo 
real, realizado pelo Centro de 
Controle Operacional (CCO), 
garante respostas mais rápidas 
e maior segurança e eficiên-
cia na prestação dos serviços. 
Além disso, a concessionária 
ampliou utilização de energia 
limpa, com 54% das unidades 
de telemetria operando de for-
ma autônoma e independente 
da rede elétrica convencional, 
reforçando o movimento de 
avanços operacionais e aumen-
tando a confiabilidade do sis-

tema.
As centrais de relaciona-

mento com o cliente também 
acompanharam esse processo 
de evolução. Em Araruama, a 
unidade passou a funcionar em 
novo endereço, com estrutura 
mais ampla e acessível. Já em 
Saquarema, o espaço recebeu 
melhorias estruturais para ofe-
recer mais conforto aos clien-
tes.

INVESTIMENTOS QUE 
PROJETAM O FUTURO

Com foco na expansão da 
infraestrutura, a concessioná-

ria mantém obras estratégicas 
em andamento, como a cons-
trução de uma nova Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
em Bacaxá no município de 
Saquarema, com previsão de 
inauguração em 2026, e me-
lhorias na ETE Caju, em Silva 
Jardim. Além disso, também 
está em execução o reforço do 
sistema de abastecimento da 
Praia Seca, distrito de Araru-
ama, com a substituição e mo-
dernização de 12 quilômetros 
de adutora, com o objetivo de 
ampliar a capacidade e a segu-
rança hídrica da região.

O compromisso ambiental 
segue integrado à estratégia 
da concessionária, que man-
tém um cronograma de visi-
tas às unidades operacionais e 
parcerias com escolas da rede 
pública, promovendo educação 
ambiental. Enquanto isso, na 
operação, os resíduos gerados 
nas estações de tratamento são 
reaproveitados na produção de 
tijolos ecológicos e biofertili-
zantes utilizados em ref lores-
tamentos. Projetos da empresa, 
como o Ecofibras e Lagunarte, 
fortalecem a economia local e 
promovem inclusão produtiva.

“Celebramos 28 anos com 
orgulho dos resultados alcan-
çados, fruto do trabalho de 
toda a equipe. Elevamos os 
índices de saneamento e con-
tribuímos para a qualidade de 
vida da população e para a pre-

servação ambiental. Seguimos 
focados em novos investimen-
tos estruturantes que impul-
sionarão o crescimento sus-
tentável dos municípios onde 
atuamos”, destaca o diretor da 
concessionária, Rodrigo Maco-
ol.

O avanço do saneamento 
nas áreas de atuação da em-
presa foi reconhecido em 2024, 
quando a concessionária foi 
premiada com o Troféu Quíron 
Diamante, no Prêmio Nacional 
de Qualidade em Saneamento 
(PNQS), destacando as práti-
cas alinhadas à agenda ESG. A 
evolução dos serviços de coleta 
e tratamento de esgoto contri-
buiu na conquista da certifi-
cação internacional Bandeira 
Azul, no ciclo 2025/2026, para 
as praias de Itaúna, Barrinha e 
Vila, no município de Saquare-
ma, representando um fortale-
cimento no potencial turístico 
da cidade.

A relevância do trabalho 
desenvolvido também ganhou 
projeção nacional com a par-
ticipação da concessionária 
no programa Globo Repórter, 
exibido em 13 de novembro de 
2025. A reportagem destacou 
a importância da Laguna de 
Araruama como riqueza natu-
ral, atrativo turístico e fonte de 
renda para a população local, 
evidenciando a contribuição 
do saneamento para sua recu-
peração e preservação.
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“ENCONTROS E DESPEDIDAS”
por Celio Reginaldo Moreira Pimentel

Há dias em que o tempo parece fe-
char um ciclo.

Não com alarde, não com 
pressa, mas com a delicadeza inevitável 
de quem sabe que tudo o que começa, um 
dia, também aprende a partir.

Na última terça-feira, 24 de março, 
Célia Regina Noreira Pimentel seguiu seu 
caminho. Partiu como viveu: em silên-
cio, sem ocupar espaços que não fossem 
necessários, mas deixando, ainda assim, 
uma presença que permanece.

Como sussurra Tom Jobim em suas 
águas de março, há fi ns que são também 
começos. O verão se despede, mas a vida, 
essa, encontra outras formas de continuar.

Foram 76 anos de travessia.
Uma vida feita de gestos que não pe-

diam reconhecimento, mas que susten-
taram histórias inteiras. Célia era dessas 
pessoas que constroem sem anunciar, que 
cuidam sem reivindicar.

Esteve presente no resgate da Casa 
da Flor, na valorização do cordelista J. 
Rodrigues, no reconhecimento do ce-
ramista Adalto, no fortalecimento das 

rendeiras de Arraial 
do Cabo. E em tantos 
outros movimentos 
que talvez nunca ve-
nham a ser registra-
dos, mas que seguem 
vivos na memória de 
quem viveu.

O anonimato, 
para ela, não era au-
sência. Era escolha.

Era forma de es-
tar no mundo sem 
ruído, mas com pro-
fundidade.

Mas a vida tam-
bém nos chama para 
atravessar dores que 

não cabem em palavras simples.
Ginga, minha irmã, também partiu.
E quando uma irmã parte, não é só 

uma pessoa que vai. É um pedaço intei-
ro da nossa história que se desloca com 
ela.

Foi ao encontro de Vicentina, nossa 
mãe, que partiu cedo demais, deixando 
histórias suspensas no ar, como páginas 
que o tempo não conseguiu terminar 
de escrever. Levadas pela mesma do-
ença, essas duas despedidas se tocam 
em silêncio. E é impossível não pensar 
que, em pleno século XXI, enquanto o 
mundo ainda insiste em guerras, o cân-
cer segue travando batalhas silenciosas 
dentro de tantas casas.

E também foi ao encontro de Sotero, 
nosso pai.

Homem de palavras e memória. Um 
guardião de histórias.

Daqueles que sentam e contam, e 
enquanto contam, constroem mundos. 
Suas resenhas atravessaram o tempo, 
viraram livro, viraram filme, encon-
traram olhos atentos do outro lado das 

telas. Mais de 30 mil pessoas 
ouviram, de alguma forma, 
aquilo que ele viveu.

Aos 93 anos, aposentado da 
Estrada de Ferro Maricá, ele 
partiu como quem entende o 
próprio destino. Como quem 
sobe, com calma, em um 
trem azul, sabendo que a 
viagem continua.

E eu fi co.
Fico com o silêncio que 

sobra depois das palavras.
Fico com o peso leve e 

ao mesmo tempo profun-
do da ausência.

Fico com esse nó no 
peito, que não aperta o 
sufi ciente para sufocar, 
mas também não solta 
o bastante para aliviar.

Mas fi co, sobretu-
do, com a esperança.

A esperança de que, 
em algum lugar que não 
cabe nos nossos olhos, 
Regina encontre Vicen-
tina e Sotero.

Que o reencontro 
exista.

Que as histórias 
continuem sendo con-
tadas, agora em outro 
tempo, em outro espa-
ço, onde a dor já não 
alcança.

E que lá, juntos, estejam in-
teiros.

Sem despedidas. Sem pressa.
Porque talvez a vida seja isso:
uma sucessão de encontros 

que o tempo organiza
e de despedidas que o 

amor se recusa a encerrar.

EDVALDO SÁ 
BARRETO, PRESENTE!
Dizem que existem homens que 

passam pela vida como quem 
atravessa uma rua. Outros, 

como quem constrói uma estrada intei-
ra. Edvaldo era desses. Dos que não ape-
nas caminham, mas deixam marcas no 
chão para que outros saibam por onde 
seguir.

Lembro dele como se ainda estivesse 
ali, sentado à mesa de um bar qualquer 
de Araruama, o copo suando, o cigar-
ro entre os dedos, e a cabeça fervendo 
ideias. A conversa sempre começava 
simples, mas logo virava Brasil, virava 
mundo, virava futuro. Era impossível 
não escutar. Edvaldo falava com o cor-
po inteiro, com o coração inteiro. E que 
coração.

Ele mesmo dizia, meio rindo, meio 
sério, que o seu era vermelho. Vermelho 
de luta, de história, de paixão. Vermelho 
como o batuque que ecoa na voz de Fafá 
de Belém, como se cada palavra fosse 
também um manifesto, um jeito de exis-
tir no mundo sem pedir licença.

Veio de Pernambuco, mas escolheu 
Araruama como quem escolhe um lu-
gar para fi ncar raízes. E fi ncou. Aqui 
construiu vida, família, histórias. Gise-
le, companheira de caminhada. Juliana, 
Paloma e Gabriela, suas meninas, seu 
orgulho mais silencioso e mais profun-
do. Edvaldo não precisava dizer muito 
quando falava delas. Bastava o olhar.

Mas a vida, às vezes, não respeita o 
tempo que a gente acha justo. A partida 
de Gabi abriu uma ferida que não fecha 
fácil. Dessas que o pai tenta segurar no 
peito, apertando a dor entre um gole e 
outro, entre um pensamento e outro, 
como se fosse possível negociar com a 
ausência. Não era. Nunca é.

E mesmo assim, ele seguia. Porque 
havia ainda os netos, seus xodós, sua 
continuação. Nos pequenos gestos, nas 
risadas deles, talvez encontrasse algum 
descanso para esse coração que nunca 
deixou de pulsar forte demais.

Na cidade, seu traço também fi cou. 
Edvaldo não era apenas artista, era pre-
sença. Suas serigrafi as, suas ideias, suas 
criações ajudaram a dar rosto a Araru-
ama. Logomarcas que até hoje estão ali, 
fi rmes, como se carregassem um pouco 
da sua assinatura invisível. Nos anos 90 
e 2000, ele era mais que um criador. Era 
um articulador de imagens, de campa-
nhas, de identidades. Um marqueteiro 
que entendia gente antes de entender 
números.

E então, numa madrugada de 31 de 
março, ele partiu. Partiu como quem sai 
cedo para a rua, como no Galo da Ma-
drugada, aquele mesmo que embala as 
lembranças de Pernambuco. Dá para 
imaginar a cena. A cidade ainda dor-
mindo, e ele seguindo, talvez ao som de 
Alceu Valença, como se a vida fosse um 
bloco eterno que não termina, só muda 
de avenida.

Fica agora o silêncio. Fica a saudade. 
Fica essa sensação de que ainda havia 
conversa para terminar, ideias para tro-
car, risadas para dividir.

Mas fi ca, sobretudo, a presença. Por-
que homens como Edvaldo não desapa-
recem. Eles permanecem nas marcas que 
deixaram, nas pessoas que tocaram, nas 
histórias que ajudaram a escrever.

E amanhã, entre o velório e o sepulta-
mento, não será apenas uma despedida. 
Será um reconhecimento. De que ele lu-
tou. De que viveu. De que foi, como diria 
Bertolt Brecht, um dos imprescindíveis.

“ENCONTROS E DESPEDIDAS”
telas. Mais de 30 mil pessoas 
ouviram, de alguma forma, 

Aos 93 anos, aposentado da 
Estrada de Ferro Maricá, ele 
partiu como quem entende o 
próprio destino. Como quem 
sobe, com calma, em um 
trem azul, sabendo que a 

Fico com o silêncio que 
sobra depois das palavras.

Fico com o peso leve e 
ao mesmo tempo profun-

Fico com esse nó no 
peito, que não aperta o 
sufi ciente para sufocar, 

em algum lugar que não 
cabe nos nossos olhos, 

E que lá, juntos, estejam in-

Sem despedidas. Sem pressa.
Porque talvez a vida seja isso:
uma sucessão de encontros 

e de despedidas que o 
amor se recusa a encerrar.


